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RESUMO

Dentre os diversos tipos de cursos que são ministrados na modalidade a distância, a graduação
tecnológica surge de forma a atender alunos que tenham interesse em se concentrar em uma área
específica do conhecimento, voltada para o mercado de trabalho. Este artigo tem por objetivo analisar
problema considerado central na Educação a Distância - evasão de alunos- tendo como objeto de
estudo os cursos online de graduação tecnológica de uma instituição de ensino, no Rio de Janeiro.
Utilizou-se modelo de regressão logística para identificar os principais fatores que levavam os alunos e
ex-alunos a evadirem ou a permanecerem no curso. Por fim, concluiu-se que, em relação à evasão, as
variáveis inseridas no modelo têm pouco poder preditivo, sendo que, o modelo relativo à permanência,
ainda que as variáveis tenham maior poder preditivo, quando comparadas ao modelo da evasão, faz-se
necessária uma análise qualitativa para entender melhor as variáveis significantes no modelo.
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Introdução

Evasão e permanência é tema de grande importância para as instituições que trabalham

com educação superior, em um contexto educacional complexo, alta competição e

diversidade entre estudantes (WILLCOXSON & COTTER & JOY, 2011).

Com mais de um século de existência no Brasil, a Educação a Distância (EaD)

apresenta várias fases em sua história, tendo chegado à sexta geração (VIEIRA,

CUNHA e MARTINEZ, 2016), caracterizada pelo uso da Web 3.0 associada a recursos

que já existiam na EaD. No entanto, a maioria das universidades adota em seus cursos

modelos semipresenciais e apostilas.

Este artigo tem por objetivo analisar problema considerado central na EaD - retenção e

evasão de alunos- tendo como objeto de estudo os cursos online de graduação

tecnológica de uma instituição de ensino do Rio de Janeiro.

A opção pelos cursos de graduação tecnológica justifica-se pela relevância que a

graduação tecnológica tem na EaD e na formação de profissionais aptos a

desenvolverem atividades de um determinado eixo tecnológico (MEC, CNE, 2002).

Ademais, esses cursos, segundo os dados do censo EaD.br, foram responsáveis por

229.239 matrículas (12,38%) entre os cursos totalmente a distância e os

semipresenciais, ficando atrás somente de cursos de licenciatura e bacharelado (ABED,

2015).

Referencial Teórico

Graduação Tecnológica

Os cursos de educação profissional em tecnologia de graduação fazem parte da oferta

total de Ensino Superior brasileiro. Sua participação vem crescendo e se solidificando na

rede de ensino, pública e privada, tornando-se reconhecida no mercado de trabalho

(TAKAHASHI, 2010; MEC, CNE, 2001).

Tecnólogo é o termo utilizado para denominar o profissional que cursou uma modalidade

de graduação de nível superior, que se concentra em uma área específica do

conhecimento e é voltada para o mercado de trabalho. Embora tenha sua origem no

setor de tecnologia, o tecnólogo não é o profissional que realizou um curso técnico ou

que trabalha, exclusivamente, na área de tecnologia (MEC, 2016).
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Dentre os cursos de graduação, os Cursos Superiores de Tecnologia (CSTs)

apresentam características especiais que obedecem às diretrizes contidas no Parecer

CNE/CES 436/2001, bem como conduzem à obtenção de diploma de tecnólogo. Esse é

um tipo de curso voltado para profissionais que ainda não possuem diploma de

graduação que desejam valorizar o currículo na área em que atuam (MEC, CNE, 2001).

Entre suas características, destaca-se a curta duração em comparação aos demais

cursos de graduação, com duração média de 2 a 3 anos, permitindo o aluno ingressar

rapidamente no mercado, valorizando características como interdisciplinaridade,

contextualização, atualização e flexibilidade (TAKAHASHI, 2010).

Os cursos superiores de tecnologia, ainda que com outras denominações, foram criados

a partir das necessidades do mercado e respaldados na Lei 4024/61. Os primeiros

cursos surgiram no final dos anos 60 e início dos 70, em São Paulo, com respaldo no

sistema federal de ensino e do setor privado e público. Nos anos 80, muitos dos cursos

foram extintos no setor público e seu foco se deu através de instituições privadas. Em

1988, 53 instituições de ensino ofereciam cursos superiores, sendo aproximadamente

60% pertencentes ao setor privado (MEC, CNE, 2001).

A Evasão e a Permanência na EAD

O Ministério da Educação (MEC) define, em seu site, educação a distância como: “a

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de

ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e

comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em

lugares ou tempos diversos”.

A evasão, definida como “o movimento de desistência do aluno que, depois de

matriculado, não aparece nas aulas ou desiste no decorrer do curso em qualquer etapa”

(NETTO, GUIDOTTI & SANTOS; 2012, p. 2) é um problema relevante na educação a

distância, podendo chegar a taxas superiores a 70%, como observado em Bittencourt e

Mercado (2014 apud ARAUJO; MARCHISOTTI; BAYMA DE OLIVEIRA, 2016). Em

relação à permanência, trata-se da participação continuada em um curso até a sua

conclusão (HART, 2012, p. 29).

Ao estudar a evasão, alguns teóricos elaboraram modelos para tentar explicar os

motivos pelos quais estudantes optariam por sair de um curso antes de sua conclusão,

sendo um dos principais modelos o de Integração dos Estudantes, de Tinto (SILVA,

2012). O modelo de Tinto afirma que a evasão de um aluno depende de duas

dimensões: a primeira é interna, englobando características individuais e, a segunda
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dimensão, externa, dizendo respeito à integração social e acadêmica. A integração

social, por sua vez, é medida pelo envolvimento do aluno com atividades

extracurriculares enquanto que a integração acadêmica é medida pela média das notas

dos alunos, em inglês, o Grade Point Average (GPA) (TINTO 1982, 1988). Baseando-se

nesse modelo, é de se pensar que estudantes da educação a distância tenham muitas

dificuldades, pois a integração social é difícil de ser alcançada, por motivos inerentes à

modalidade.

Autores como Netto, Guidotti e Santos (2012) e afirmam que a evasão ocorre por

motivos financeiros, por falta de tempo e não adaptação ao método, enquanto que

fatores como a boa qualidade do material e dos sistemas de comunicação foram

determinantes para a permanência dos alunos nos cursos a distância. Ao mesmo tempo,

autores como Hart (2012) e Jordan (2015) apontam que os fatores que colaboram na

permanência dos alunos são motivação, interação com o tutor, a duração do curso, o

sentimento de pertencimento a uma comunidade e o apoio de familiares e amigos, que

vão ao encontro das ideias de Tinto (1982, 1988) quando este trata da integração social,

sendo interessante notar que o desempenho acadêmico não é citado como um fator que

contribui para a permanência por esses estudos, ainda que apareça no modelo teórico.

Além disso, em linha com o modelo teórico de Tinto, de forma a favorecer a integração

social dos alunos, alguns autores entendem que os alunos devem ter uma postura

proativa em ambientes que possibilitem o contato deles com outros alunos e com

tutores, facilitando, assim, a criação de um sentimento de pertencimento (TENÓRIO;

COSTA; TENÓRIO, 2016) e (FAVERO; FRANCO, 2006).

Metodologia

A pesquisa pode ser classificada como quantitativa e descritiva, lançando mão da

estratégia survey para coleta de dados. Estimaram-se modelos preditivos de regressão

logística binária, com a finalidade de se identificar as variáveis que influenciam a

permanência e evasão de estudantes dos cursos de graduação tecnológica na

modalidade EAD. Para obter acesso aos dados, foram enviados questionários através

de e-mails para 7519 alunos e ex-alunos (concluintes e evadidos), obtendo-se 661

respostas (8,1% do total). Optou-se por utilizar a plataforma online Qualtrics para

estruturação do questionário, e para realizar a análise de dados escolheu-se o programa

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS).

Resultados

Estatísticas Descritivas
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A maior parte dos 661 respondentes era do sexo masculino (61,5%); tinha entre 25 e 30

anos (23,8%); possuíam ensino superior incompleto (53,6%); declaravam não ter

dificuldades com tecnologia (79,0%); possuíam vínculo empregatício no momento que

fizeram o curso (90,6%); moravam, em sua maioria, nos estados de São Paulo e Rio de

Janeiro (77,3%), sendo que maior parte morava no mesmo estado do seu polo de apoio

presencial (88,5%). A faixa de renda familiar entre 4 e 6 salários mínimos foi a

predominante, enquanto que somente 10,9% moravam sozinhos. Além disso, a maior

parte dos alunos teve que financiar o curso usando seus próprios recursos (82,9%), sem

nenhum tipo de bolsa (83,4%).

Regressão Logística

Foram feitos dois modelos de regressão logística, com o objetivo de identificar quais

variáveis seriam significantes para prever a evasão e a permanência dos alunos nos

cursos de graduação tecnológica. A multicolinearidade entre as variáveis independentes

foi avaliada por meio do teste de Kramer, sendo utilizadas no modelo apenas as

variáveis que não apresentaram esse viés.

Resultados da Regressão - Evasão

O modelo final em relação à evasão é apresentado na tabela 1. As categorias de

referência são: “Gênero - sexo feminino”, “Renda Familiar - mais de 16 salários

mínimos”, para “Curso Pago - curso gratuito”, para “Quem Pagou - os alunos e ex-

alunos que não pagaram pelo curso”, e, para “Evasão_prob_familiar” – que diz respeito

às pessoas que evadiram o curso por algum problema familiar - as pessoas que não

marcaram essa variável como influente no processo de evasão. A constante não é

significante (p-valor = 17,2%) o que significa que as categorias de referência do modelo

não são significantes para prever a evasão.

Variáveis que se mostrem significantes, para um nível de significância de 10%, 5% ou

1%, implicam dizer que estas variáveis são importantes para prever a evasão neste

modelo.

Assim, analisando o p-valor das variáveis do modelo, vale destacar que as variáveis

“Gênero - Masculino”, “Renda familiar (1) – 1 a 3 salários mínimos”, “Curso pago (3) –

Sim, e não teve bolsa”, e “Evasão_prob_familiar” são significantes para um nível de

significância de 10%. Já, as variáveis “Renda familiar (2) – 4 a 6 salários mínimos”,

“Curso pago (2) – Sim, mas teve bolsa parcial”, e, “Quem pagou (2) – Valor a ser pago

dividido com o empregador” - são significantes para um nível de significância de 5%.
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Já, as variáveis “Curso pago (1) – Sim, mas teve bolsa integral” e “Quem pagou (3) –

Valor pago totalmente pelo empregador” são significantes para um nível de

significância de 1%.

Tabela 1 - Modelo Final da Regressão – Evasão

Resultados da Regressão - Permanência

O modelo final apresentado na tabela 2 tem como categorias de referência o “Não”,

para as variáveis Permanência_atuação_tutor, Permanência_outros e Curso Pago,

“Feminino”, para a variável Gênero, mais de 16 salários mínimos, para a variável Renda

Familiar, não ter pagado pelo curso, para a variável Quem Pagou e mais de 40 anos

para a variável Faixa Etária. A constante não é significante (p-valor = 73,4%) o que

significa que as categorias de referência do modelo não são significantes para prever a

evasão.

Assim, é significante para um nível de significância de 10% ser do sexo masculino, o

valor a ser pago ser dividido entre o aluno e o empregador (Quem pagou (2)), o curso

ser pago e o aluno não ter bolsa (Curso Pago (3)), estar na faixa de 25 a 30 anos de

idade (Faixa Etária (3)). Para um nível de significância de 5%, as faixas de renda de 1

a 3 salários mínimos e de 4 a 6 salários mínimos, respectivamente Renda Familiar (1) e

Renda Familiar (2), o curso ser pago, mas o aluno ter tido bolsa parcial (Curso Pago

(2)), e a faixa etária de 31 a 35 anos de idade (Faixa Etária (4)) são significantes. E, por

fim, as variáveis significantes para um nível de significância de 1% são as variáveis

referentes à atuação do tutor (Permanência_Atuação_Tutor) e a outros motivos que

levaram à permanência (Permanência_Outros), o curso ter sido pago, mas o aluno ter

recebido bolsa integral (Curso Pago (1)), e o valor do curso ser pago totalmente pelo
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empregador (Quem pagou (3)).

Tabela 2 - Modelo Final da Regressão - Permanência

Considerações Finais

A variável que tem o maior impacto (Wald = 12,423) no modelo de evasão refere-se ao

curso ter sido pago, mas o aluno ter tido uma bolsa integral (Curso Pago (1)), sendo que

este impacto é negativo (B 

Tanto no modelo de evasão, como no modelo de permanência, as rendas familiares de

1 a 6 salários mínimos – representados pelas categorias 1 e 2 da variável Renda

Familiar – se mostraram significantes e com impacto positivo para evasão. Isso pode

acontecer, pois pessoas com faixa de renda, em casos que as receitas diminuem e/ou

despesas aumentem, passam a ter uma verba reduzida para continuarem no curso.

Pessoas com rendas mais elevadas têm um orçamento maior para acomodar esse tipo

de despesa, sendo que faixas elevadas de renda não são significantes para prever a

evasão.

Os valores da estatística Wald mais altos no modelo de permanência são os das

variáveis que se referem a outros motivos que levaram à permanência e à atuação do

tutor. Isso mostra que estas variáveis têm impactos maiores em comparação às outras

variáveis do modelo. Na prática, o sinal negativo que aparece no modelo significa que as
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pessoas que evadiram assumem como característica importante a atuação do tutor

como relevante para a permanência/ retorno ao curso.

A variável Gênero se mostrou significante nos dois modelos, com resultados

convergentes. No caso, ser homem aumentaria a chance do aluno ou ex-aluno ser

classificado como evadido. Ainda que a estatística Wald seja baixa, é interessante

observar que na literatura, gênero não é apontada como uma variável significante para

prever a evasão (GONZALEZ; NASCIMENTO; LEITE, 2016), podendo ser uma

realidade presente somente nos cursos deste tipo ou dessa instituição.

Em relação a sugestões para pesquisas futuras, sugere-se que este tipo de estudo seja

realizado em outras instituições de ensino e outros tipos de curso, a fim de verificar se

resultados ora obtidos são especificidades do curso, ou da instituição de ensino, e quais

resultados podem ser comuns em outros cursos de EaD. Também se propõe entrevistar

coordenadores de cursos de graduação tecnológica, a fim de obter a visão desses

profissionais sobre fatores que levem à evasão e à permanência e quais suas atuações

em relação a estes pontos. Assim, poder-se-ia verificar se as ações tomadas pelos

coordenadores vão ao encontro daquilo que os alunos declaram ser os motivos pelo

qual evadem ou permanecem nos cursos.
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